Capítulo 123. Quando soube que ia morrer logo mandou cantar os Louvores que compusera. 

1 Depois disso, um frade lhe disse: “Pai, tua vida e teu compor​tamento foram e são luz e espelho não só para teus frades, mas também para toda a Igreja, e o mesmo será a tua morte. 2 E embora tua morte seja motivo de tristeza e de dor para teus frades e para muitos outros, para ti, porém, será consolo e alegria.infinda. 3 Pois passarás de grandes trabalhos ao repouso absoluto, de mui​tas dores e tentações à paz eterna, da pobreza temporal, que sem​pre amaste e perfeitamente observaste, às verdadeiras riquezas in​finitas, 4 e desta morte temporal à vida eterna, onde verás face a face o Senhor teu Deus (cf. Gn 32,30), que neste século tão fervo​rosamente desejaste e amaste”.
5 Dito isso, acrescentou claramente: “Pai, deves ter como cer​to que, se o Senhor não enviar. do céu o seu remédio, tua doença é incurável, e pouco te resta de vida, conforme já disseram os mé​dicos. 6 Digo isso para confortar teu espírito, para que sempre te ale​gres no Senhor (cf. Fl 4,4) interior e exteriormente, de modo que teus frades e os outros que te visitam te encontrem sempre exultando no Senhor (cf. Fl 4,4), 7 e a fim de que, depois de tua morte, para estes que vêem isso e para os outros que ouvirem, tua morte seja um memorial perpétuo, como foi e será sempre a tua vida e a tua conduta”.
8 Então, ainda que estivesse mais prostrado pelas doenças do que habitualmente, por essas palavras o bem-aventurado Francisco pareceu revestir-se de uma nova alegria da mente, sabendo que a Irmã Morte se aproximava dele, 9 e com grande fervor de espírito lou​vou o Senhor, dizendo: “Portanto, se apraz a meu Senhor que eu deva morrer logo, chama-me Frei Ângelo e Frei Leão para que me cantem sobre a irmã morte”.
10 Assim que os dois frades chegaram à sua presença, cheios de tristeza e de dor, com muitas lágrimas cantaram o Cântico de Frei Sol e das outras criaturas do Senhor, que o próprio santo com​pusera. 11 E então, antes do último verso do Cântico, acres​centou alguns versos sobre a Irmã Morte, dizendo:
12 Louvado sejas, meu Senhor, por nossa irmã a morte corporal / da qual nenhum homem vivente pode escapar. / Ai daqueles que morrem em pecado mortal. / Bem-aventurados aqueles que se encontram na tua santíssi​ma vontade, porque a morte segunda (cf. Ap 2,11; 20,6) não lhes poderá fazer mal.

